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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
avaliar o Clima Organizacional no âmbito dos 
Enfermeiros da Unidade Dom Bosco do Hospital 
Universitário de Juiz de Fora (HUUFJF), para 
conhecer o grau de satisfação dos mesmos, 
com foco nas melhorias no ambiente laboral e 
qualidade de vida dos mesmos. Foi realizado um 
levantamento bibliográfico e posteriormente uma 
observação dos fatores que impactavam no clima 
organizacional dos 48 enfermeiros da Unidade. 
Dos fatores avaliados percebeu-se que, apesar 
de haver muitos fatores positivos, os pontos 
negativos ainda causavam impactos, mesmo 
com implantação de ações de melhoria do clima, 
podendo notar um grau de insatisfação desses 
profissionais o que tem causado desmotivação 
da equipe, especialmente no que tange à falta 

de padronização dos processos de Enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Clima Organizacional. 
Enfermagem. Satisfação. Qualidade de Vida.

ASSESSMENT OF THE 
ORGANIZATIONAL CLIMATE OF NURSES 

AT A UNIVERSITY HOSPITAL IN MINAS 
GERAIS

ABSTRACT: The study aimed to evaluate the 
Organizational Climate within the Nurses of the 
Dom Bosco Unit of the University Hospital of 
Juiz de Fora (HUUFJF), to know their degree 
of satisfaction, with a focus on improvements 
in the work environment and quality of life. . A 
bibliographic survey was carried out and later 
an observation of the factors that impacted the 
organizational climate of the 48 nurses of the Unit 
was carried out. From the factors evaluated, it was 
noticed that, although there were many positive 
factors, the negative points still caused impacts, 
even with the implementation of actions to 
improve the climate, being able to notice a degree 
of dissatisfaction of these professionals, which 
has caused demotivation of the team, especially 
in the regarding the lack of standardization of 
Nursing processes.
KEYWORDS: Organizational Climate. Nursing. 
Satisfaction. Quality of Life.

1 |  INTRODUÇÃO
O Hospital Universitário da Universidade 

Federal de Juiz de Fora, é um hospital vinculado 
à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), considerado referência ao atendimento 
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de clientes do Sistema Único de Saúde (SUS), abrangendo vários municípios da Zona 
da Mata Mineira, tendo como missão “Formar recursos humanos, gerar conhecimentos 
e prestar assistência de qualidade na área da saúde à comunidade da região”. Com a 
Visão de “ter autonomia na rede de serviços de saúde, como centro de referência para 
o desenvolvimento regional, formando e capacitando Recursos Humanos, consolidando 
a pesquisa e prestando assistência humanizada à clientela da região, com qualidade e 
resolubilidade”. (SITE HU/UFJF, 2017).

A pesquisa de Clima Organizacional é de suma importância na área de recursos 
humanos, considerando que ela possibilita a obtenção de dados que viabilizam a 
identificação de nós críticos, possibilitando assim, a adoção de ações corretivas que podem 
vir a atuar sobre tais causas, proporcionando assim a melhoria no ambiente laboral. (LUZ, 
2003).

 Há diversos fatores que podem contribuir de forma significativa, tanto positivamente 
quanto negativamente, para o desenvolvimento do trabalho da equipe, e muitas vezes são 
relacionados à motivação dos profissionais de saúde, já que a mesma é considerada um 
dos principais componentes que são afetados pelo clima de trabalho. (MARTINS; COSTA, 
2011).

Pelo fato de o ambiente hospitalar ser considerado um ambiente em que o trabalho 
exercido, na maioria das vezes, é realizado sob uma pressão rotineira, o cuidar da saúde 
das pessoas é uma atividade que exige um foco maior de atenção, já que qualquer erro 
pode causar danos fatais aos pacientes. (ABREU et al, 2013).

Conforme a Lei nº 7.489/86 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), 
(que dispões sobre a regulamentação do serviço de enfermagem, todas as atividades 
desenvolvidas por técnicos e/ou auxiliares de enfermagem deverá ser realizada sob a 
supervisão do enfermeiro), se faz necessário à presença deste profissional em todos os 
serviços de saúde.

Nos serviços de saúde, há de forma intrínseca a interação dos profissionais de 
enfermagem com os usuários e com a Instituição, considerando que este trabalho em equipe 
é fator primordial na prestação de uma assistência de qualidade e eficaz, assegurando 
assim a qualidade no atendimento. (MARTINS; COSTA, 2011). 

Por ser considerado um indicador de satisfação dos diversos colaboradores, o Clima 
organizacional pode interferir de forma positiva na qualidade de vida dos profissionais. 
Neste contexto, pergunta-se como o Clima do Hospital está interferindo na satisfação dos 
profissionais enfermeiros da unidade Dom Bosco em relação a sua motivação profissional 
e sua qualidade de vida no trabalho?  

Conforme o Plano Diretor Estratégico (PDE, 2019-2022), do HU foi observado “a 
falta de uma política motivacional derivada de um diagnóstico de Clima Organizacional”, 
sendo assim, será realizada uma pesquisa com o objetivo de objetivo avaliar o Clima 
Organizacional no âmbito dos Enfermeiros da Unidade Dom Bosco para conhecer o grau de 
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satisfação dos mesmos, assim como, analisar os resultados alcançados, com a finalidade 
de alcançar melhorias para o ambiente de trabalho e qualidade de vida.

Este estudo é muito relevante, pois, permitirá a realização de um diagnóstico, o qual 
dará subsídios para implantação de ações especificas para enfermagem, visando melhorar 
o clima motivacional no ambiente de trabalho, possibilitando melhoria na qualidade de vida 
destes profissionais, permitindo aos gestores e aos Recursos Humanos o acompanhamento 
dos resultados dos indicadores, viabilizando assim intervenções mais assertivas e precisas 
que poderão minimizar as possíveis insatisfações potencializando os pontos positivos 
que forem diagnosticados, assim como intervenções para uma comunicação interna 
mais eficaz e efetiva e os feedbacks’s mais detalhados, possibilitando maior integração e 
envolvimento da comunidade hospitalar, além de  reforçar aos gestores a importância desta 
classe profissional  que é muito relevante nas instituições de saúde. Permitirá também, a 
verificação das necessidades de implantação de ações proporcionando assim um ambiente 
humano e saudável para se trabalhar, que  implicará na melhoria da prestação do serviço 
aos usuários, indo ao encontro das diretrizes do SUS, que visa um atendimento Integral e 
Humanizado.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
O Clima organizacional constitui um instrumento eficaz, podendo oferecer informações 

importantes dentro da instituição, no que se refere à percepção dos colaboradores acerca 
de seu ambiente de trabalho, possibilitando assim, um diagnóstico interno dos diferentes 
aspectos da cultura e da realidade da empresa, com informações sobre os pontos positivos 
e negativos da Instituição relacionados a politica de Recursos Humanos, modelo de gestão, 
comunicação, qualidade de vida, dentre outros.(GONZALES et al, 2011).

O clima organizacional é reflete a realidade da instituição, sendo considerado um 
conjunto de percepções e sentimentos que os colaboradores têm em relação aos diferentes 
aspectos do ambiente laboral. (MACHADO e GOULART, 2014). 

Para LUZ (2003), o clima ruim, prejudicado ou bom. Segundo ele, o clima é bom, 
quando nas atitudes há predominância positivas que fornecem ao ambiente laboral um lugar 
confortável para se trabalhar ou prejudicado, quando alguns fatores dentro deste mesmo 
ambiente tornam o mesmo negativo e ruim para desenvolver as atividades, causando assim 
um ambiente desmotivador, afetando diretamente a vida dos trabalhadores.

Conforme dados da Revista Latino Americana de Enfermagem (2013), nos hospitais, 
que têm a responsabilidade de oferecerem uma assistência de qualidade aos usuários do 
SUS, a presença do enfermeiro é extremamente importante, devido às peculiaridades do 
trabalho deste profissional, que é responsável pela equipe técnica de enfermagem, além de 
assumir o papel de supervisão e liderança. 

Partindo deste pressuposto, a avaliação do clima dos profissionais enfermeiros dentro 
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deste ambiente hospitalar é imprescindível, pois, possibilita aos gestores a elaboração de 
ações eficazes, que, implicará diretamente em seu bem-estar e sua satisfação.

Nestas instituições de saúde, os enfermeiros desenvolvem diversas atividades 
que são cada vez mais complexas, buscando atender o atual modelo de gestão. Sendo 
exigida muita responsabilidade dos mesmos, já que estas atividades muitas vezes são 
realizadas sob pressão, já que as organizações vêm exigindo cada vez mais a qualificação 
e aprimoramento deste profissional, sendo necessário que os gestores implementem 
ações com intuito de capacita-los, afim de dá-los subsídios para exercer sua profissão com 
dignidade e respeito, (AGNOL  et al, 2013). O reconhecimento e incentivo dos mesmos 
contribuem diretamente em sua satisfação profissional e consequentemente em sua 
qualidade de vida.

Conforme Marques (2015), “o melhor ambiente de trabalho é aquele onde os 
colaboradores sentem-se seguros, valorizados e estimulados para desenvolverem suas 
atividades”. Constatando que o clima no local de trabalho é um indicador que mostra como 
é o relacionamento entre o colaborador e a instituição.

A análise do clima possibilita a monitorização dos colaboradores, facilitando assim 
a elaboração de projetos de intervenção  com ações que contemplam melhoria do clima, 
visando diminuir os problemas existentes. (ABREU, et al, 2013).

A administração do Clima Organizacional é uma estratégia relevante dentro de 
uma organização no que diz respeito ao trabalho das equipes multiprofissionais, já que 
pode estabelecer ações concretas que propiciem a qualidade de vida e bem estar dos 
colaboradores, além de refletir diretamente no atendimento aos usuários. (CHAVES; 
GUIMARÃES, 2016).

Um bom clima organizacional é imprescindível dentro das instituições e para haver 
manutenção deste clima, é importante que a instituição adote critérios que favoreçam um 
ambiente agradável, podendo considerar a pesquisa de clima uma ferramenta indispensável 
para mensurar o nível da qualidade e satisfação dos colaboradores, mesmo em meio 
às constantes mudanças no ambiente laboral, detectando e corrigindo os problemas 
existentes. (REVISTA FAROL, 2016).

A pesquisa de clima é considerada uma ferramenta eficaz e através da mesma, 
os gestores conseguem adotar medidas que melhore a satisfação dos colaboradores. 
(SANTOS& VASQUEZ, 2012).  Partindo deste pressuposto, é de fundamental importância 
que a mesma esteja inserida no planejamento estratégico da instituição, contemplando 
assim diversos fatores que são passiveis de avaliação e de processos de melhoria do clima 
neste ambiente.

Observa-se que a pesquisa de clima é realizada com o intuído de realizar o 
diagnóstico da instituição, pois, conhecendo as reais necessidades dos colaboradores, 
os gestores podem implementar ações com vistas a melhorar o clima, proporcionando 
segurança dos colaboradores e consequentemente satisfação dos mesmos.
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Para Pistore (2013), é necessário à implementação de ações que favoreçam 
a colaboração entre os membros da equipe, assim como a valorização profissional e a 
promoção de condições ideias para o exercício das atividades. 

O clima organizacional está diretamente ligado à qualidade de vida dos profissionais, 
sendo de fundamental importância que as instituições hospitalares proporcionem um 
bom clima dentro de seus diversos setores, visando a influenciar de forma positiva o 
comportamento da equipe. (CHAVES& GUIMARÃES, 2016).

Se faz necessário o investimento dos gestores em ações que buscam à melhoria do 
ambiente laboral, visto que, com um ambiente saudável, há o aumento da produtividade, 
da motivação, das relações interpessoais e consequentemente do atendimento ao público. 
(SOUSA, 2019).

A implantação destas ações se faz necessárias, já que na atualmente, os profissionais 
buscam cada vez mais o bem estar geral, a satisfação e acima de tudo qualidade de vida 
no ambiente laboral.

2.1 Método
Os dados necessários para desenvolvimento deste trabalho se deu por meio de um 

levantamento bibliográfico com base em artigos, livros e trabalhos científicos encontrados 
em consulta eletrônica, dentre outros. Os dados qualitativos foram coletados por meio da 
observação a respeito do clima organizacional e comparação com o referencial pesquisado. 
O público alvo da observação foram os 48 enfermeiros assistências lotados na Unidade 
Dom Bosco do HU/UFJF. Tal sistemática consta fases básicas para análise dos dados. 
Onde será analisado cada ponto pesquisado na fase bibliográfica e que causam impactos 
no ambiente de trabalho destes profissionais. Posteriormente será montada uma tabela 
contendo três colunas, onde constara a os dados observados sobre os pontos citados 
pelos autores e que causam impactos positivos e negativos no clima organizacional 
destes enfermeiros. Por fim, fará uma avaliação das ações e seus impactos no clima dos 
enfermeiros desta unidade.

2.2 Resultado
Considerando que na pesquisa, foi usada a forma de observação e comparação com 

referencial teórico, não foi possível analisar todos os fatores do clima organizacional destes 
profissionais, já que para uma análise mais fidedigna seria necessário analisar diversos 
outros fatores que impactam diretamente neste clima, sendo o mais ideal a aplicação de 
questionários abrangendo todos os aspectos, que de certa forma interfere na satisfação e 
motivação destes profissionais. 

Apesar de não ter conseguido abranger todos os fatores que impactam no clima 
destes enfermeiros, foi possível identificar que o clima existente na unidade, interfere 
diretamente na satisfação e motivação destes enfermeiros, considerando que numa 
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dimensão geral, o índice de insatisfação dos mesmos é claro e perceptível, podendo 
citar como motivo  desencadeador  o fato  desses profissionais, mesmo sendo da mesma 
categoria e recebendo o mesmo salário não serem todos coordenados pela Divisão de 
Enfermagem, tendo assim chefias de outras categorias, fazendo com que, os direitos e 
deveres não sejam iguais para todos, gerando assim além de insatisfação, muitas  vezes 
até mesmo relações conflitantes entre os colegas de trabalho. Sendo esses alguns 
aspectos que justificam a adoção urgente de medidas que minimizem essa insatisfação, 
podendo sugerir a  unificação dos processos de enfermagem, assim como a padronização 
dos serviços.

Nas tabelas abaixo serão expostos os fatores observados e as  informações com os 
pontos citados pelos autores, que impactam no clima organizacional dos enfermeiros da 
Unidade Dom Bosco do HU/UFJF. 

 

Fatores Ação da unidade relacionada a 
estes fatores.

Impacto desta ação no clima da 
unidade

Autor

Valorização 
profissional

Implementação do grupo do 
Programa de Qualidade de 
Vida no Trabalho.

Constata–se mais segurança 
do profissional no exercício da 
profissão, já que é oferecido 
treinamento com mais frequência, 
de acordo com necessidades 
levantadas. Em especial em datas 
“relevantes” como, por exemplo: mês 
da Mulher, outubro Rosa, Novembro 
azul, são realizados eventos 
especiais.

Gonzalez, et 
al, 2011.

Motivação 
profissional

Aplicabilidade das sessões 
cientifica de enfermagem.

Atividade que proporciona interação 
dos profissionais enfermeiros, sendo 
um momento para realizar trocas de 
experiências, além de possibilitar 
uma confraternização dos mesmos;

Gonzalez, et 
al 2011.

Produtividade  Possibilidade de implementar 
a consulta de enfermagem nos 
setores.

Ação que proporciona  à 
enfermagem a mostrar seu 
conhecimento e suas habilidades, 
através da Sistematização da 
assistência.

Machado 
e Goulart, 
2014.

Reconhecimento  
profissional

Implantação do Projeto 
Crescer com Competência.
Implantação do HU Revista

Ação que de acordo com as metas 
estabelecidas dá oportunidade de 
o profissional progredir na carreira, 
podendo em caso de alcançar as 
metas, ter aumento salarial de 
acordo com o tipo de progressão.
Incentivar aos profissionais a 
publicar seus artigos periodicamente.

Agnol, et al, 
2013.

Comunicação Divulgação de noticias através 
do e-mail Institucional;
Implantação do site do HU;
Quadro de avisos em diversos 
setores;
Reunião mensal com a 
coordenação de enfermagem.

Ações que favorecem a efetividade 
na comunicação, partindo do 
pressuposto que  informação correta 
traz segurança ao colaborador.

Pistore, 2013
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Fatores Ação da unidade relacionada a 
estes fatores.

Impacto desta ação no clima da 
unidade

Autor

Monitorização do 
clima

Realização de pesquisa de 
clima para todos colaboradores 
do HU.

Ação que facilita  a implantação de 
ações mais assertivas nos setores 
com a participação do próprio 
colaborador, melhorando assim o 
clima da equipe.

Abreu, et al, 
2013.

Tabela 01: Fatores positivos que geram impactos no clima Organizacional da enfermagem da unidade 
Dom Bosco do HU/UFJF.

Fonte: Elaborado pelo autor

Fatores Ação da unidade 
relacionada a estes fatores

Impacto desta ação no clima da unidade Autor

Pressão no 
trabalho

Meios de escolha das 
chefias Imediatas;
Falta de critérios e 
padronização das Normas 
Institucionais.

Não existe alinhamento das chefias do 
organograma, sendo assim, cada chefia 
adota um critério diferente, especialmente 
relacionado a escala de trabalho. Faltam 
“intervenções imediatas” por parte de 
algumas chefias aos colaboradores que 
desrespeitam as Normas internas.
Ação que gera impacto, considerando que 
parte da equipe tem chefias diferentes, 
com isso cada um interpreta as Normas 
de forma diferente e muitos colaboradores 
se sentem “ prejudicados’ em relação ao 
colega da mesma profissão.

Agnol, 2013

Desmotivação Falta de unificação das 
atividades;

Planos de cargos, salários 
e carreira;
Falta de padronização nos 
processos de enfermagem

Ação que gera desconforto na grande 
maioria, partindo do pressuposto que a 
equipe de enfermagem da mesma unidade 
tem direitos e deveres diferentes de 
acordo com o setor e ou chefia imediata.
O processo de progressão atual, não 
beneficia todos os colaboradores, seus 
critérios causam muita insatisfação dos 
colaboradores;
Esta falta de unificação das ações na 
equipe de enfermagem da mesma 
unidade, causa diversos transtornos 
para equipe, já que cada setor adota 
critérios diferentes para exercer atividades 
inerentes ao cargo.

Luz, 2003

Ansiedade/
estresse

Falta de Feedback das 
chefias imediatas;
Falta de materiais/
equipamentos necessários 
para  de algumas  
atividades.
Falta de instabilidade no 
setor de trabalho.

Fato que gera ansiedade devido à 
morosidade de determinadas solicitações 
e intervenções.
Dificuldade da equipe assistencial, 
que não consegue desenvolver suas 
atividades com total qualidade, sendo 
necessário às vezes a improvisar.
Falta de definição clara e transparente no 
processo de remanejamento interno, que 
gera muita ansiedade nos colaboradores 
que estão acostumados em seus postos 
de trabalho e podem ser transferidos para 
setores que não têm experiência.

Marques, 
2015

Tabela 02: Fatores negativos que geram impactos no clima Organizacional da enfermagem da unidade 
Bosco do HU/UFJF.

Fonte: Elaborado pelo autor

É possível entender, conforme os fatores supracitados, que o objetivo da pesquisa 
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foi parcialmente alcançado, tendo em vista que diversos fatores como o estresse, assim 
como a pressão no trabalho, evidenciam como o clima do HU está conseguindo causar 
insatisfação dos profissionais enfermeiros, impactando assim em sua motivação profissional 
e consequentemente em sua qualidade de vida.  Porém, foi possível detectar, que 
apesar dos fatores negativos, ainda é possível notar um bom clima entre os profissionais 
enfermeiros desta unidade hospitalar, partindo do pressuposto que os fatores positivos 
sobrepõem os negativos e que a instituição tem trabalhado em prol de implantação de 
ações efetivas, buscando cada vez mais, alcançar a satisfação destes profissionais. 
Entendendo assim, que medidas como reconhecimento por parte das chefias, com adoção 
de medidas que possam valorizar estes profissionais, com vistas a estabelecer critérios 
claros para um gerenciamento mais participativo, padronização dos processos, são ações 
que vão contribuir para melhoraria do clima destes profissionais na Unidade.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da pesquisa teórica e da observação, foi possível realizar uma avaliação 

parcial do Clima Organizacional dos profissionais enfermeiros. A pesquisa apresentou 
fatores positivos e negativos os quais estão relacionados com o desenvolvimento das 
atividades diárias destes profissionais, podendo observar que os fatores positivos 
sobrepõem os negativos. A partir desta análise, foi possível perceber que existe a 
desmotivação dos profissionais enfermeiros da Unidade Dom Bosco, mostrando que o clima 
do HU, ainda interfere negativamente na qualidade de vida desses profissionais, mesmo 
com implantação de ações de melhoria do clima. Um fator relevante que foi observado na 
execução deste trabalho, foi o fato de conseguir detectar que a maior desmotivação da 
equipe de enfermagem, se dá principalmente, pela falta de unificação dos processos de 
enfermagem que tem gerado estresse dos profissionais, assim como as diferentes chefias 
das equipes, fatores que geram insatisfação devido à falta de igualdade no que tange 
os direitos e deveres destes profissionais. Essa falta de normatização consegue afetar 
diretamente a qualidade de vida dos profissionais. 

Espera-se que os resultados apresentados neste estudo, possam contribuir para 
elaboração de estratégias que melhore internamente as relações, a satisfação e o clima 
desses profissionais. Sugere-se que futuramente haja estudos que consiga abranger todos 
os colaboradores da instituição e que os mesmos possam ter oportunidade, através de 
grupos focais, de sugerir as ações a serem implantadas, pois a partir da percepção dos 
próprios colaboradores, os indicadores mostrarão os  problemas que realmente impactam 
na qualidade de vida  e que vão influenciar positivamente no ambiente de trabalho. 
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